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RESUMO – No Amazonas, a sustentabilidade de exploração dos recursos naturais para a produção de hortaliças e outros alimentos é um grande desafio para os pesquisadores e agricultores familiares amazônidas. O presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento das espécies olerícolas comercializadas nas feiras livres e estabelecimentos comerciais, bem como verificar o potencial econômico e a procedência dos produtos olerícolas e diagnosticar as dificuldades enfrentadas no processo de comercialização no município de Parintins, Amazonas. O estudo foi realizado no período de fevereiro a março de 2014, nas feiras livres e estabelecimentos comerciais no município de Parintins. Para coleta dos dados, utilizou-se um questionário contendo perguntas abertas, referentes ao potencial econômico, origem, aspecto e preço das hortaliças comercializadas. Durante o estudo foram identificadas 22 espécies olerícolas comercializadas nas feiras livres e estabelecimentos comerciais, distribuídas em 11 famílias botânicas. Dentre as famílias, a mais representativa em número foi Solanaceae com seis espécies, Capsicum annum L., Capsicum chinense L., Capsicum frutescens L., Solanum lycopersicum L., Solanum melongena L. e Solanum tuberosum L., seguida da Asteraceae com três espécies; Alliaceae, Apiaceae, Brassicaceae e Cucurbitaceae com duas espécies cada; para as demais famílias foram registradas uma espécie para cada uma delas. Quanto às espécies de hortaliças vendidas pelos feirantes e comerciantes, destacaram-se a batata, cebola, pimentão, repolho e tomate como sendo comercializadas por 100% dos entrevistados. As espécies olerícolas comercializadas nas feiras livres e estabelecimentos comerciais são opções econômicas viáveis para as populações de baixa renda e pequenos agricultores, garantindo a segurança alimentar das famílias locais.
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Introdução

A Amazônia Centro-Ocidental mantém, ainda, sua vegetação natural quase totalmente preservada, graças às formas de produção praticadas pelos agricultores tradicionais familiares. Essas apresentam níveis de sustentabilidade socioambiental e de suficiência alimentar evidenciadas pela capacidade de manter grande parte da exuberante biodiversidade e a integralidade dos ecossistemas (NODA, 2007).

No Amazonas, a sustentabilidade de exploração dos recursos naturais para a produção de hortaliças e outros alimentos é um grande desafio para os pesquisadores e agricultores familiares amazônidas.

Segundo Noda e Noda (1993), nas unidades agrícolas familiares da Amazônia são encontrados sistemas/arranjos bastante diversificados. Naquelas próximas aos grandes e médios centros consumidores, a olericultura constitui um subsistema gerador de renda. Em se tratando do Estado do Amazonas, há escassez de estudos sobre esses sistemas produtivos, especialmente quanto à distância em que se encontram da sustentabilidade, no seu sentido multidimensional.

Nos tempos atuais, os cursos d’água e margens continuam sendo estratégias no surgimento de vilas e povoados na Amazônia. Contudo, a sazonalidade das águas trazem problemas à saúde e à nutrição dos ribeirinhos, estando relacionado à característica do ambiente e aos padrões de consumo alimentar da população. Entretanto, o que se observa na maioria das comunidades amazônicas é que, embora parte significativa das famílias viva do cultivo de hortaliças, algumas hortaliças não fazem parte da dieta alimentar do homem do interior do Amazonas.

Na Amazônia, como nas demais regiões tropicais úmidas do mundo, parcela significativa da população sofre de deficiência nutricional, especialmente em proteínas e vitaminas. As hortaliças, por constituírem um grupo de plantas ricas em substâncias nutritivas variadas, podem contribuir decisivamente para amenizar o desequilíbrio nutricional dessas populações.

De acordo com IBGE (2010), o consumo per capita de hortaliças na região Norte é considerado baixo, de 25 a 30 Kg/ano, quando comparado com as regiões brasileiras, como o Sul, Sudeste e Centro-Oeste que gira em torno de 45 a 50 Kg/ano.
Atualmente, o consumo de hortaliças tem aumentado devido à maior sensibilização e informação da população em busca de uma dieta alimentar mais rica e saudável. Em virtude disso, o desenvolvimento de sistemas de cultivo com hortaliças, com vistas à otimização da produtividade, tem exigido dos agricultores esforços no sentido de reduzir ou até mesmo eliminar as deficiências do setor produtivo (MONTEZANO; PEIL, 2006).

Em Parintins, a atividade de produção olerícola é predominante em pequenas propriedades de agricultores familiares, mesmo sendo destinada ao autoconsumo ou para fins de comercialização. Os cultivos de hortaliças folhosas, de frutos e condimentares apresentam considerável importância social e econômica às famílias ribeirinhas das comunidades que constituem o cinturão verde do município de Parintins, AM.

O município de Parintins, por questão cultural, tem o peixe como base alimentar. Para o preparo do mesmo, utilizam-se várias hortaliças, tanto as folhosas quanto as condimentares e as de frutos, destacando-se o cheiro-verde, composto por cebolinha, coentro, alfavaca e a chicória, e ainda o jerimum e pimenta-cheirosa, condimentos essenciais no preparo da caldeirada de peixes regionais frescos ou salgados.
O desenvolvimento rural das comunidades ribeirinhas de Parintins poderá ser alcançado a partir do momento em que instituições de pesquisa, órgãos de assistência técnica e de extensão rural e governantes começarem a ter uma visão mais ampla e horizontalizada da problemática regional, adequando tecnologias e sistemas de produção à realidade local, desenvolvendo cultivares mais resistentes, estudando sistemas de manejo alternativos, compartilhando experiências positivas, interagindo com as organizações locais e regionais envolvidas no desenvolvimento rural sustentável da Amazônia e promovendo ações de capacitação e assessoramento aos agricultores familiares tradicionais. 

Em síntese, este estudo contempla identificar a diversidade olerícola comercializada nas feiras livres e estabelecimentos comerciais, verificar o potencial econômico e a procedência dos produtos olerícolas e diagnosticar as dificuldades enfrentadas no processo de comercialização, visando diminuir a lacuna na produção de hortaliças no município de Parintins, bem como promover a segurança alimentar da população.
Material e Métodos

Caracterização da área

O município de Parintins possui 102 mil habitantes, está localizado na 9ª região do Baixo Amazonas, com as seguintes coordenadas geográficas: latitude – 2º 36’ 48” Sul e longitude – 56º 44’ Oeste Greenwich, a 50 m acima do nível do mar. A sede municipal situa-se a margem direita do rio Amazonas, na Ilha Tupinambarana, à distancia de 369 Km em linha reta de Manaus e 420 Km por via fluvial (COUTO, 2005). Ocupa uma área territorial de 7.069 Km² (Álbum cartográfico dos municípios do estado do Amazonas, Governo do Amazonas, ITEPAM, Manaus, 1983).

O tipo climático, segundo a metodologia de Köppen, caracterizado como tropical chuvoso, tipo Amw, com temperatura medial/dia/anual de 23,3 a 31,4ºC, radiação global anual média de 5.462 Wh.m-2, umidade relativa média de 90%, nebulosidade variando entre 10 a 70% e com alto índice de precipitações pluviométricas, variando entre 1.800 a 3.300mm, possui duas estações climáticas: a chuvosa (dezembro a maio) e a seca (junho a novembro), quanto a temperatura pode chegar a 40ºC, sobretudo no mês de setembro.

Procedimentos
Os feirantes e comerciantes foram entrevistados por meio de um questionário semi-estruturado e visitas in loco nas unidades de comercialização de produtos olerícolas. A pesquisa foi realizada em cinco estabelecimentos comerciais no município de Parintins, Amazonas.
Após a aplicação dos questionários as informações foram sistematizadas para qualificar e quantificar as principais hortaliças comercializadas em feiras livres e estabelecimentos comerciais.

Foram realizados registros fotográficos quando permitido pelo informante e coleta de amostras para identificação taxonômica.
Levantamento Bibliográfico

Com base nas diretrizes apontadas por Severino (1986), optou-se pela seguinte estratégia operacional para o levantamento bibliográfico:

a) Delimitação da unidade de leitura: compreendem-se por unidade de leitura os setores dos textos que abordam determinadas temáticas formando unidades de sentido a serem trabalhadas.

b) Análise Textual: consiste em assinalar na primeira leitura pontos de incompreensão a serem esclarecidos; buscando informações e dados sobre o(s) autor(es), contexto e objetivo para elucidação das ideias expostas na unidade; levantar os conceitos e os termos fundamentais para estruturação de glossários temáticos e; estruturar uma síntese material da unidade.

c) Análise Temática: trata-se de questionar o tema ou assunto da unidade de maneira a poder se captar da problematização do tema sua ideia central, proposição fundamental ou tese.

d) Análise Interpretativa: inicia-se a partir de comparações entre o pensamento de diferentes fontes de unidades de leitura, após os diferentes contextos em que foram produzidas, de maneira a ocorrerem associações que serão os elementos básicos da crítica (formulação de um juízo crítico). 

e) Problematização: significa o levantamento dos problemas relevantes para discussão e composição da linguagem dos relatórios temáticos. Visa levantar, para discussão e reflexão, as questões explícitas ou implícitas nos documentos escritos.

f) Síntese Pessoal: a discussão e reflexão da problemática serão apresentadas com uma elaboração pessoal ou síntese pessoal.

g) Composição do banco de dados: a partir dos textos-relatórios temáticos as informações serão digitalizadas, compondo um banco de dados de fácil leitura para socialização dos conteúdos, de maneira a se ter instrumento de composição do documento-produto com a avaliação do etnoconhecimento e das características do sistema de produção de hortaliças. 
Resultados e Discussão

Durante o estudo foram identificadas 22 espécies olerícolas comercializadas nas feiras livres e estabelecimentos comerciais no município de Parintins, distribuídas em 11 famílias botânicas. Dentre as famílias, a mais representativa em número foi Solanaceae com seis espécies, Capsicum annum L., Capsicum chinense L., Capsicum frutescens L., Solanum lycopersicum L., Solanum melongena L. e Solanum tuberosum L., seguida da Asteraceae com três espécies; Alliaceae, Apiaceae, Brassicaceae e Cucurbitaceae com duas espécies cada; para as demais famílias foram registradas uma espécie para cada uma delas (Figura 1). Estes resultados mostram uma baixa diversidade de espécies comercializadas no município de Parintins quando comparados aos dados encontrados por Barros et al. (2005), que em levantamento das principais espécies hortícolas adquiridas em feiras livres da cidade de Botucatu, SP, observaram um total de 64 espécies comercializadas. Tal fato corrobora os dados apresentados pelas Pesquisas de Orçamentos Familiares realizadas pelo IBGE (2010), nos quais apontam a região Norte como a de menor índice de consumo per capita por ano de hortaliças, perfazendo um total de 18,9 Kg per capita/ano. 
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Figura 1. Principais famílias botânicas encontradas nos levantamentos nas feiras livres e estabelecimentos comerciais no município de Parintins, AM, 2014.
Quanto às espécies de hortaliças vendidas pelos feirantes e comerciantes (Figura 2), destacaram-se a batata, cebola, pimentão, repolho e tomate como sendo comercializadas por 100% dos entrevistados. Os dados são similares aos apresentados por Silva e Costa (2010) que também observaram tais espécies como as mais comercializadas em feiras livres da cidade de Pombal – PB. A tabela 1 apresenta o nome vernacular, a procedência e o valor médio de comercialização dos produtos levantados nas feiras livres e estabelecimentos comerciais.
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Figura 2.  Frequência relativa das hortaliças comercializadas nas feiras e estabelecimentos comerciais no município de Parintins, AM, 2014.

Tabela 1. Espécies olerícolas identificadas nas feiras livres e estabelecimentos comerciais no município de Parintins, Amazonas e seus respectivos nomes vernaculares, procedências e valor médio no mercado.
	Espécie Olerícola
	Nome Vernacular
	Procedência
	Valor médio

(R$)

	Abelmoschus esculentus L.
	Quiabo
	Parintins (AM)
Santarém (PA)
	5,00/Kg

	Allium cepa L.
	Cebola
	Santarém (PA)
São Paulo (SP)
	3,40/Kg

	Allium sativum L.
	Alho
	Santarém (PA)
São Paulo (SP)
	14,00/Kg

	Allium schoenoprasum L.
	Cebolinha
	Parintins (AM)

Santarém (PA)
	1,00/maço

	Beta vulgaris L.
	Beterraba
	Santarém (PA)

São Paulo (SP)
	3,60/Kg

	Brassica oleracea L.
	Couve
	Parintins (AM)

Santarém (PA)
	1,00/maço

	Brassica oleracea (L.) var. Capitata
	Repolho
	Santarém (PA)
São Paulo (SP)
	3,86/Kg

	Capsicum annum L.
	Pimentão
	Parintins (AM)

Santarém (PA)
	7,80/Kg

	Capsicum chinense L.
	Pimenta de cheiro
	Santarém (PA)
	8,00/Kg

	Capsicum frutescens L.
	Pimenta malagueta
	Santarém (PA)
	10,00/Kg

	Chenopodium ambrosioides L.
	Mastruz
	Parintins (AM)
	2,00/maço

	Coriandrum sativum L.
	Coentro
	Parintins (AM)
	4,00/maço

	Cucumis sativus L.
	Pepino
	Parintins (AM)

Santarém (PA)
	6,25/Kg

	Cucurbita moschata Duch.
	Jerimum
	Santarém (PA)
	2,50/Kg

	Daucus carota L.
	Cenoura
	Santarém (PA)

São Paulo (SP)
	4,55/Kg

	Eryngium foetidum L.
	Chicória
	Parintins (AM)
	3,00/maço

	Ipomoea batatas (L.) Lam.
	Batata-doce
	Parintins (AM)
	3,00/Kg

	Lactuca sativa L.
	Alface
	Parintins (AM)

Santarém (PA)
	2,00/maço

	Solanum lycopersicum L.
	Tomate
	Santarém (PA)
São Paulo (SP)
	4,24/Kg

	Solanum melongena L.
	Berinjela
	Santarém (PA)
	7,50/kg

	Solanum tuberosum L.
	Batata
	Santarém (PA)
São Paulo (SP)
	3,06/Kg

	Spilanthes oleracea L.
	Jambu
	Santarém (PA)
	4,00/maço


A partir do levantamento nas feiras e estabelecimentos comerciais, verificou-se que nos supermercados há uma maior variedade de oferta de produtos olerícolas, totalizando 56% das espécies de hortaliças comercializadas no município de Parintins. Já nas feiras livres, tal índice fica em torno de 47%.
Com a busca de hábitos alimentares mais saudáveis, eleva-se a procura por hortaliças de maneira geral. O consumidor, atualmente, encontra hortaliças em vários segmentos de mercado, como sacolões e supermercados (BRANDÃO, 2012). Segundo Amor et al. (2012), a feira livre de um município desempenha importante papel socioeconômico por subsidiar renda direta para produtores locais e por ser um centro comercial que atende às necessidades da população. Os supermercados têm assumido cada vez mais papel central no cotidiano dos consumidores por comercializarem demanda mais ampla de alimentos.  
Durante as entrevistas também ficou constado que 81,8% dos produtos olerícolas comercializados nas feiras e estabelecimentos comerciais em Parintins são oriundos de outros estados. Tal fato é devido à produção local de hortaliças ter origem nas comunidades periurbanas e nas comunidades de ecossistema de várzea, que apesar de ofertarem uma quantidade bastante expressiva de alimentos olerícolas nos mercados, supermercados e feiras da cidade, não atendem a demanda municipal. Essa situação se agrava no período das enchentes dos rios, pois os cultivos concentram-se nas áreas de várzea com ênfase na região do Paraná do Limão.

Desta forma, para suprir o mercado parintinense, a alternativa é a exportação dos produtos olerícolas de cidades vizinhas e/ou de outros estados, com destaque para Santarém – PA, responsável pelo abastecimento semanal de boa parte das hortaliças consumidas na sede do município. Essa apresenta-se como entreposto de produtos hortigranjeiros dos estados do Centro-Oeste e Sudeste, os quais enviam seus produtos muitas vezes via aérea e marítima, que por sua vez são reenviados até Parintins por barcos e/ou navios. Essa logística adotada faz com que os produtos olerícolas passem por muitos “atravessadores”, acarretando na elevação do preço e, consequentemente, limitando o consumo da maioria da população com menor fonte de renda. 
De acordo com o questionário aplicado foi possível verificar as principais vantagens e desvantagens em comercializar hortaliças no município de Parintins. Dentre as vantagens levantadas pelos entrevistados, destacam-se a demanda pelos produtos, a lucratividade da atividade comercial e a segurança dos alimentos. Por outro lado, os informantes elencaram a rápida perecibilidade das hortaliças, o elevado valor do frete, a complexa logística de transporte e o sistema de armazenamento dos produtos olerícolas como principais entraves do setor no município. 
Conclusões

Os resultados deste trabalho mostraram o potencial de espécies olerícolas comercializadas nas feiras livres e estabelecimentos comerciais do Município de Parintins, Amazonas, sendo uma opção econômica viável para as populações de baixa renda e pequenos agricultores, garantindo assim, a segurança alimentar das famílias locais.
O conhecimento do perfil, costumes e expectativas dos consumidores é de suma importância para desenvolvimento de ações futuras que possibilitem potencializar a geração de renda.
Porém, ainda são muitos os desafios a serem superados, principalmente no que tange à cadeia produtiva e comercial de hortaliças no município de Parintins. Assim, espera-se que resultados possam ser utilizados para nortear políticas públicas de desenvolvimento da agricultura familiar na região, direcionando investimentos principalmente quanto à infraestrutura tanto do setor produtivo quanto dos espaços de comercialização.
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